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Esta casa. a mais

antiga no género.

além de um varia-

do sortido de pa-
Papelaria das llorcs

de agua-benta, pla-

cas, estampas de to-

d o s os formatos,

simples e artisticas,

Viuva Carvalho & Silva, Succssor

pelaria, artigos de

pintura e aprestos

para confeccionar

florts artificiais,

tem sempre em de-

posito um colossal

sortido de artigos

religiosos, constante

de terpos, meda-

lhas, crucilinos pias !

88. Rua do So uto, 90

Especialidade em artigos com a

imagem de Nossa S.a de Fátima

DESCŨNTO A 03 REVENDEDORES

imagens de massa

coni rica pintura,

livros de missa, etc.

L.mbrancas de 1.*

Comunhão. Patentes

e mais artigos - do j
Apo_tolado da Ora- !

Qão. Nodeios de pin- j
: tura : : : 1
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CRONICA DA SEMANA
_ p®Dô,feôes> __=_,fe(i_iiPor-<--i>sS@-=ii<sill

f) nosso pais, e nem país nenhtim, pode hoje as-

pirar a viver por si mesmo, sem relacôes com

os paises seus visinhos, e até distantes. E nem pais

nenhum pode ter tal prelensão, que seria estulia, hojc

que a vida se tornou, cncurtadas as distancias pela

rapida locomocão, quasi cosmopolita. A propria In-

glaierra que, pelo mcm> . em oolitica, blasonou de es-

plendido isolumento, não desdenha hojc a comparti-

cipacâo consiante nos assuntos da vida intcrnacional,

e nas negociacôes permanentes da Sociedade das

Nacôes.

Mas as relacôes entre os Estados, eomo entre

os individuos, podem assumir um grau maior ou me-

nor de afectividade. A intimidade entre os Estados

pode, como entre os individuos ser mais ou menos

pcr/cita, e ha graus indefmidos entre uma constante

cooperacão e as rclacôes mais ou menos ceremoniosas.

Nacão pequena, na Europa, é a nossa, se bem

que não seja despicienda a hegemonia de uma raca

como a lusitana, que tem criado outrus nacães, como

o Brazil, da qual derivam grupos etnicos difcrenciados,

como na India, qttc sustenta cidadcs nitidamente por-

tuguesas em territorio estranho, como na America, _

que comeca de criar, no vasto impcrio africano novos

centros derivados de si mesma, que prosseguirão sob

formas que ainda não podemos definir,
o seu caracter

antropologico e a sua cultura.

Portugal sente, de ha tempos para cá, uma re-

vivescencia notavel de espirito nacional : é como se

csfregando os olhos ao dcspertar de um sono, seniisse

quanto é ainda vivo o valor da raca e qttanlo pode ter

ainda, e semprc, conftanca nos seus destinos.

A prctexto de incilamento tem-se feito, e ainda

st fazpor vezes, a invocacão lamcnlosa de 'apagada

e vil triteza*. Patriotismo dissolvente c esse, a que

urge pôr côbro, para anies apelidar um Portugal 'em

perigos e guerrcs esforcado, mais do que pcrmite a

forca humana>, um Portugal em que saja senlida

.Mais alegria!' na frase tâo oporttma do sahio pre-

lado benediclino alemâo.

Ora se muitos moiivos de conflanca pode ter a

nossa nacionalidade, cabalmenic na ordem interna-

cional o encontra, muito valiosos e brilhantes. Cite-

mos so, de passagem, alguns dos ullimos dias.

O governo espanhol enviou ao Tejo, a trazer os

protestos de amizade da nacão irmã, um dos setts

melhores e mais opulentos navios o <Almirante Cer-

vera*. E' sempre molivo de regosijo, e de se aperta-

rem lacos de fralernidade internacional, uma visita

semelhanle. Ela em si constitue uma prova de apreco

quc denota cerlo grau de intimidade. Mas el-Rei

D. Afonso XIII quis salientar ainda mais essa cara-

cteristica : ordenou por tal modo a estada do cruza-

dor cspanhol nas aguas porluguesas, que coincidisse

com o aniversario da proclamacâo do Sr. Presidente

da Republica, com o fim de associar a Espanha a

uma festa ião intimamente portuguesa como a posse

oficial do nosso Chefe de Estado.

E' igualmente uma prova da boa situacâo de

Portugaí na balanca polilica do mundo, a visita que a

scguir fez o cruzador americano *Raleigh» á nossa

capital. As provas de consideracûo e estima qtie sc

tem trocado são de molde a produzirem a maior sa-

íisfacão a todos os hons patriotas. Ainda não saiu do

Tejo, ao lempo que escrevemos estas linhas, o almi-

ranie Daighton, mas podcmos já prever, pelas noti-

cias que tem sido publicadas, que a sua visita conlri-

bue necessariamente para apertar mais as boas rela-

côes enlre os Estudos Unidos da America e o nosso

pais.

Portugai sabe corresponder a eslas provas de

estima, demonslrando-a tambem. Assim, o 'Vasco da

Gama> como navio-cheft de uma pequena divisão,

está a partir para Espanha, conduzindo a bordo o

sr. ministro dos Negocios Eslrangeiros que vai assis-

tir ás aherluras solenes das exposicôes de Sevilha e

Barcelona, demonslrando desse modo á nacão visinha

a boa camaradagem e solidariedade porlugucsa.

E porquc falamos de relacôes inlernacionais c

justo refiramos tambem a assinatura rccentcmente

feila em Roma-Valicano, de um Iraiado com a Sanla

Sé, negociado por um Bispo porlugurs enviado si-

mulianeamente de Portugal e do Papa— D. leotonio.

Essc tratado, sobre a diocese de Meliapor, até agora

não circunscriia a territorio em particular mas dis-

persa em paroqttias isoladas, c o complemento de

uma Concordata recenle. Regulariza-se, por essa

forma, não sô o interesse espirilual da Igrcja, e a

necessaria garanlia da evangeiizacão na India, mas

tambem tradicionuis privilegios de Portugal que são

mantidos cm lodo o seu valor naquela parle qut mais

nos poderici inlcrcssar, mantendo uma hegemonia lu-

situna num grande nucleo de cristandadcs da India.

E' assim mais uma prova do que a principio vi-

nhamos dizendo, c c que. não so tem Portugal

razôes bastanles para confiar no futuro, mas tambem

pode cstar satisfeilo du sua cxcelentc posicáo no con-

junto das relacôes inlernacionais.
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1 /írvores /!./_.s pc/o inverno frio. . . Arvorcs santas e piedosas .' ■ ■ ■ 1

~\ Visôes de magua e dcsalcnto. 1
—

Vosso côrpo esguio, — Azeitonas saborosas
'

=

1 Batido pelo vento, — Azcitc da nossa mcsa. . .

=

1 Lembra a rôca cspiada que se avista Ao conchego das larciras, =

1 Ao cunto do escaninho, Xas candeias da pobresa. 1

~l Pedindo it fiandeira que a vista 1

1 De nôvo linho.
1

Arvorcs allas, a vergar 1

1 Arvores em flor do meu pomar,

Todas /estivas, loucâs ;

De frittos para o châo ;

Mãos a dar. . .

— Pão.
1

~Z
Lembrais todas as manhãs,

Noivas que se vão noivar. 1

Fumo branco sobrc as casas. . .

£
Sois a arca onde leveda Ao lame, os vellws, coitados, 1

1 0 pão de amanhã ; a aza Aqueccm os pés magttados, i

= Quc aprende a voar, sois braza Ao brando calor das brazas. i

1 Que ainda será labareda. 1

=

Tudo morre, Itido finda .' . . . =

1 \'os vossos ramos, qucm qucr, Tudo lem a sua crtiz .' 1

1 Como eu, vcnl tambem — .' Mas ai que mottc tam linda! 1 1

| i'm sorriso de mulher, L'tn tronco ao morrcr, ainda
i

1 Com promessas de ser mâc.
Nos dá luz.

1

E Bago a bago, cachos loiros
—

1 .Xas parreiras dos caminhos
I ..-.

-

_ I .l.i 1 .i l i l. .

1 '. >l < ' >
■

, 1, > 1 .1 1 I 1, < .1. 1 1 1' 'il - >

1
=

A porftar: (— linda conta')
. i, • i m_::i. 1

=
— Qual será para os besoiros?. . .

__

1 Ou qual mais perto se encontra, , 1

| Alfredo Peixoto Barreto 1

=

Mostrais assim vosso enfeiic, i

•TĨMIIIIIIIE Qual mãc, com gesto divino

| Apresenta ao seu bambino
~~uCT~ __

iiMiinm

^ /
'

'l
1 Os seios cheios de leite. .-,
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NOTAS DE ARTE
O PINTOR HEITOR CRAMEZ

NO SALÃO SILVA PORTO

MtniHIIMIIMMMIMIIIIIIIIMIIMII IMM MIIIHII

No
domingo passado, com os olhos

iluminados ainda pelas pinturas
de Carlos Reis, entrei no Salão Silva

Porto, a ver os quadros que ali tem

expostos o pintor Ileitor Cramez.

Ao ler no car

tãodeconvite que f

me tinham man- 1

dado o nome do |

artista, tive a im- i

pressâode que ele |
era espanhol, e ia 1

espevitandoa me- |

moria para recor- \

dar algumas fra- |
ses de bom ma- =

drileno, para de-
_

dicar ao pintor, 1

c o m o profurido \

conhecedor da 1

lingua de Cervan

tes e Ouerrita.

M a s, logo ao |
entrar, e mesmo

antes de pegar no

catalt.go, notei

que o ambiente

cra o mais genui-
namente nacio-

nal, se bem que, |

como um gorgeio
de ave, uma vozita de franceza prepas-

sasse cariciosamente pela sala. Era a

esposa do pintor que conversava com

pessoas amigas, a unica estrangeira que

ali estava ?

Rapazes, artistas novos, davam á

assistencia uma nota alegre e invulgar,
diíerente da frequencia domingueira,
nestes certamens, e eu sentia-me bem.

Não havia, á hora que ali esteve,

as conhecidas caras dos amadores ha-

bitués do domingo, de exposigâo de

arte, no Salão Silva Porto. Oente moca,

e nova para mim, que tambem sou ha-

bitué e dos domingos.

Que, devo confessa-lo, nesses dias

não vou para ver as pinturas que estão

pelas paredes penduradas, mas, sim

para ver as pinturas que andam distri-

buidas pelas faces das senhoras, e obser-

var algumas faces, que, sem terem tin-

tas. são verdadeiras pinturas!... e que

pinturas!...
* ■:■

iiiniiiiiitiiiiii'iiniuinitiiiniinmiiniili|L $

j! Confirmado que

j- o artista era por-
iĩ

tuguez de nascen-

|| ca, e r a preciso
;i confirmar-se que

;! ele o era tambem

II de pintura. E es-

11 sa confirmacão fa-

;1 zia-se com a obra

ĩ! exposta.

REPOUSO

Quadro dc Hcitor Crumcz

*,l||lllll|lllll|l>llllll|-7li.llll>llllllHlllllllllllllllltllllllll

j! Tomado e m

j! mão o catalego,
;Ê e, quando a meio

î! da minha visita,

jĩ um amigo comum

! queseaproximou,

|l informa-me que o

|| artista tinha esta-

II do em Paris a es-

;| tudar. E, 1 og o

j§ veio, outro que

|| a f i r m o u, que,

jf quando ele daqui
mTíĩîtĩĩttt;;;;.-.;;!.-,;;.;!;;;;;..!!1- saju para pranga)

já era considerado como uma boa es-

peranga. Mais me disse, que o grande
desenhador e inolvidavel mestre, paisa-

gista insigne, Marques de Oliveira, por
vezes pasmava da rapidez e da segu-
ranca com que ele executava os seus

trabalhos de aula, nesse casarão de

S. Lazaro, chamado Escola de Belas

Artes, que embora os naturais o não

queiram acreditar, ainda é uma das

boas escolas de pintura, que ha na nos-

sa terra portugueza.

E, que esse mesmo mestre lhe au-

gurara, se assim continuasse sempre,
um logar de destaque, entre os nossos

pintores de Arte.
Lá em Franga, disse mais o meu

informador, para onde foi, pelos seus

852 ILLUSTRAQAO catholica



justos cabedais, pois conseguiu o grande
premio do pensionato de Parts, não

levou a sua vida descuidadamente. Tra-
balhou algo e apurou mais e mais as

suas aptidôes pinturaes, vendo e obser-

vando os grandes mestres e os grandes
.ililliliiiiiilliiliiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiniiiniiii iiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniii

MARGENS DO CORGO

(Vila Real)

Quadro de Hcitor Crainez

"" ' 1 1mTMMMMrnÎMTnHimmT<ÎMnmnn7mMmnTMTMMTMTM7mii|_

museus. E ao voltar, trazia ba- !

gagem bastante para vencer, e §
venceu.

;i*
Cramez, que se apresenta com uma

natural modestia, sem reclames anteci-

pados, venceu e conseguiu fazer-se no-

tar, não sô á minha vista, mas á dos

criticos da nossa terra; e fez-se notar

com valores reais e positivos.
Isto é dito com a since-

1 ridade maxirna de um desin-

ĩ teresse absoluto, e por uma

1 pessoa que, se alguma coisa

! tem de mau em si, é ser sem-

ĩ pre sincero... talvez de mais.

H e i t o r Cramez, é um

pintor regionalista e bairris-

I ta. Ele canta, pintando, em

| quadrinhos regionais a sua

1 região, a terra onde nasceu,

| entremeando as suas alegres
cantigas com notas da civili-

I sada Paris.

HllMMinniMMinnniiiHMiu- 'iiiiiiiiiniiiiiii iiiiii.,.

E' um grandejâ um grande ptntorr... |
Não! Mas, tambem, não é uma i

vulgaridade. Tem grandes apti- I

dôes artisticas, tem uma maneira |
bastante sua de pintar, tem bas- |
tante luz e bastante côr na sua !

paleta, e é um pintor portuguez, |

genuinamente portuguez. |
Confesso, aqui muito á pu- |

ridade, que antes de visitar a |

exposic3o, e quando ainda cá

fôra, eu pensei que o pintor que proce-

desse a exposicão Carlos Reis, tĩcaria

ofuscado pelo brilho que, a deste tivera.

E que os trabalhos expostos, se sentiriam

do reflexo das paredes do Salão Silva

Porto ainda iluminadas pelo brilhantis-

mo da anterior exposigão.
Mas, enganei-me, porque Heitor

CAIS DO SENA

(Paris)

Quudro de Hcitor Cramez

1l||rMÍMÍMIlilHIIIIIIIII»IIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMnilllMIIIIMMtMIIIII«llÍMIIMtl||MMM||||i||lr

Ele não é um pintor poeta, não.

E' um cantador alegre e campezino que
tem inspiracão, e que em cantigas re-

gionais de luz e de côr pôe em eviden-

cia a sua Yila Real campesina. Isto

como paisagista, porque ele não é sô

paisagista. Ele ataca a tîgura com ou-

sadia e aptidoes especiais. Tem apenas

ILLUSTRACAO CATHOLICA 853



*
me trouxe saudosas recordacôes da mo-

cidade.

O Tarde Cinsenta — faz-me lem-

brar um trabalho do grande Sousa Pinto

no periodo gris de arte. Sem que entre

um e outro haja a mais pequena seme-

lhanca de assunto ; este quadro, pela
sua tonalidade de côr e de processo de

execugão, fez-me transportar a esse

tempo longinquo que passou e sô traz

saudades, em que eu era novo e o gran-

de pintor Sousa Pinto tambem o era,

e que tenteava as tintas no desejo de

ser um mestre.

E ao ver, portanto esse quadro, ao
fixal-o e ao observal-o eu pensei que se

Heitor Cramez continuar a trabalhar

com afinco, precistencia e estudo, po-

derá chegar a onde o outro chegou, á

celebridade.

E Deus permita que tal aconteca.

Porto— Fevereiro de 1929.

Antonio de Lemos (Alvaro)

F> <m imm,mm® im fe®m

um retrato, na exposicão, dirão... mas

esse, por signal é magnifico.
Bem sei que aquele retrato deve

ter sido feito com um cuidado especial
e um especial carinho, porque é o re-

trato da sua esposa. No entretanto, eu

tive ocasiåo de ver na exposigão a pin-
tura e original, e pude constatar que,
se como retrato era magnifico, de se-

melhanca, era como pintura adoravel de

execugão. A languidez natural das mãos
abandonadas sobre o vestido, a expres-
são do rosto, e sobre tudo a flacidez do

vestido, que tem, como dizem as modis-

tas francezas, a souplcsse especial dos

tecidos finos e leves, são feitos e toca-

dos por mão de quem sabe.

*

Na paisagem tem telas de um en-

canto especial, em que a luz é a pro-

pria, e a côr está certa. Ha nos seus

quadros ar e ether. E, embora as suas

pinceladas sejam por vezes indefinidas,

teem as tonalidades e a plasticidade

precisas para definir e distanciar os pla-
nos e indicar a qualidade e a especie
das plantas e das arvores que ele nos

quer apresentar.
O Tojo

—

o Lameiro —- o Cais de

Gaia — o Pateo (Yila Real) — o Mar-

gens do Corgo e muitos outros são na

verdade bons.

Entre todos os seus quadros, um

ha a que me quero referir em especial.
E' uma manchasinha para mim

muito interessante e que é positivamen-
te, talvez para todos os outros a sua

mais insignificante obra —

o Mercado

(Vila Real). Mas que teve o condão de

me impressionar.
Estou mesmo a ver os entendidos,

a sorrirem-se de mim, por ter dedicado

estas duas linhas åquele minusculo qua-

dro. Mas, como eu não escrevo para

agradar aos outros, mas apenas para

anotar aquilo que me impressiona, aqui
fica a referenciasinha a um pequenino
trabalho, mas que eu julgo digno de

nota. Demais, lá diz o ditado : pelo
dedo se conhece 0 gigante...

Ha na exposicão um quadro, que

Ver-se inteiramente a sôs com Deus,
tal é o privilegio concedido pela oracão.

Mas estar sô, seguir sôsinho a via

dolorosa, — salvo rarissimas excepgôes

quasi que não é humano nem cristão.

Jesus, Ele proprio, aceita a alva

toalha de Yeronica e o hombro de Si-

mão Cyreneu.
Porque é Deus, suporta a solidão

do Jardim das Oliveiras, mas todo 0 set

huma.no estremece n'Ele e para o am-

parar. á falta dum irvião humavo o Pai

celeste envia-lhe um dos seus anjos.
(Copia)

A tempestade que parte um carvalho

pode ter a missâo de fazer reviver uma

flor refrigerando-a com umagôta d'agua.
.

. * *

Sô Deus conhece 0 grande desco-

nhecido que compôe o fundo de toda a

vida humana. —
(c0p-a).
* <- *

Ninguem deve tocar numa ferida

se não tive*- com que pensa-la.
(__>..(»-•' Hello)
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UMA FAMILIA IMORTAL!
DEZ IRMÃOS, TODOS VIVOS, TODOS NA MESMA

FREGUEZIA E 0 MAIS NOVO CONTA 53 ANOSUI

SÂ@ © P>Rt©T@TDP,@ ___>_-- F©_-2©A E G3A<5_§- P©RTUl@ty _E-__-S.

Na
freguezia de Alvarães, concelho

de Viana do Castelo, vive uma

familia que faz lembrar as patriarcais
da Biblia.

E' o seguinte: Dum casal nasce-

ram dez filhos, vingaram-se todos e

^IIMIIIIIMMIIIIMMIIMIIIIIMIIIMMMIIMMIIIMIIIIIMIIIIIIIIMIIIIIIIMIIIIIIIIIIli,

|IIIIIIIIMIIMIIMIMIMIIIMMIMMIIMMIMIIIinilllllllllllllllllllllllllllllllMIIIME

| Z~t DOMINGOS DE OLIVEIRA REIS |
= Importatite capitalista e ilustre benemerito |
= da freguezia de Alvarães,
= Viana do Castelo =
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cresceram e... envelheceram. Ainda es-

tão todos vivos, tendo feito o mais novo

5 5 anos a 9 de Fevereiro do corrente ano.

Manoel Oliveira Reis, casou em

Alvarães com Maria Josefa do Carmo,
a 1 1 de Agosto de 1863. Eram ambos

naturais desta freguezia, residentes no

logar do Padrão e visinhos, onde conti-

nuaram a viver.

Deste par nasceram os filhos se-

guintes :

Maria Emilia .... nasceu a 6- 6-1854

Antonio Manoel. . . » a 19- 2-1856

* Tereza nasceu a 15- 6-1858

José Joaquim ....

Manoel Antonio- . .

Joaquim

Domingos
Rosa

João

Augusto

» a 7- 2 1861

» a 14- 9-1863

» a 19-11-1865

» a 14- 9-1868

» a 1- 1-1871

» a 2- 8-1874

1) a 9- 2-1876

São estes os dez herois da vida

porque nenhum morreu. Maria Emilia,
Antonio Manoel e Augusto viuvaram,

porém o mais novo, o Augusto, está

casado em segundas nupcias.
José Joaquim, Manuel Antonio,

jjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini^

|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|

1 MANUEL DE OLIVEIRA REIS §
= Sobrinho do capitalista sr. Domingos j|
= Oliveira Reis =

^l||lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllr

Joaquim, Domingos e João estão casa-

dos. Tereza e Rosa ficaram solteiras.

Residem todos na freguezia da sua na-

turalidade. Vêem-se quasi todos os do-

mingos no fim da missa.

E' uma admiragão contemplar esta
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familia imortal, quando se reune, espe^
*

cialmente, por ocasião da Páscoa, em

casa do irmão Domingos de Oliveira

Reis, que tem na sua companhia as

duas manas solteiras e moram todos

tres na quinta em que nasceram.

Não parece alegria de velhos, to-

dos juntos, falam que é uma maravilha.

Oriundos de agricultores a sua fa-

milia aí por ix^otivera muita impor-
tancia local.

Os «Maias* como Ihe chamaram

eram homens de respeito na sociedade ;

um até foi oficial do Santo Ofício e por

isso de sangue limpo.
Actualmente :

Antonio Manoel é professor pri-
mario aposentado. Os outros irmãos

pertencem á classe dos lavradores, clas-

se que eles honram sobremaneira.

O Domingos é senhor duma gran-

de fortuna que adquiriu na Baía com

trabalho inteligente e honra ; é um gran-
de benemérito da freguezia.

Ofereceu o mobiliário para a escola

do sexo femenino e calcetou, á sua cus-

ta, a principal via de comunicacâo desta

freguezia que partindo do Cruzeiro vai

até Marigô. Este calcetamento feito em

_9_6 gastou quatro mil carros de pedra.
A junta da freguezia na sua sessão de

8 de Agosto de 1920, a Camara Muni-

cipal de Yiana na sua sessão de 23 de

Dezembro de 19 1<> e o Governo da

Republica Portugueza em portaria, pu-
blicada no «Diário do Governo > em

5 de Fevereiro de 19 16 louvaram

S. Ex.a pelos excelentes benefícios com

que dotou a sua terra natal.

Ora aqui está uma familia a provar
o vigor da vitalidade da raga portugueza.

Se vivesse na Belg'ca, na Franga
ou na Italia, os governcs daqueles
países já Ihe tinham oferecido pelo me-

nos... um premio !

Todos nôs fariamos gosto em vê-

los fotografados num grupo que fôsse

prova visual e eloquente da suá ro-

bustez.

Que vivam por muitos anos, são os

votos de quem estas linhas escreve.

R. Lima

ho Outono da V'ida
Pialo^o ír.titT!o

(Continuacâo) -

Izabel — Este rapaz, com 0 santo e

calmo afecto que Ihe consagro, tem sido a

consolagão e o encanto da minha existencia !

Luiza — (Muito comovida e tomando-lhe

as mãosj.
— O' Izabel, ensina-me a com-

preender-te. . . e a compreênde-lo,
—

011 an-

tes — ensina-me a amar assim !

Izabel — (Acariciando-a). — Minha po-
bre Luiza ! Tranquilisa-te, confia e crê na

minha amisade que éem tudo, a mesma que
na infancia nos unia.

Luiza — (Carinhosa e tristej. — Con-

sola-me, pois, como então me consolavas

quando eu chorava porque os meus capri-
chos eram contrariados. lembras-te?

Izabel — O' sim ! Como é doce a evo-

cacão dessas recordacôes !

Luiza — Como é pungente a saudade

que elas nos avivam !

Izabel — (Conduzindo-a a uma janela
que tem um store corrido). — Lembras-te,
Luiza, desta janela quando, ainda criancas,
nesta mesma sala estudavamos e brin-

cavamos?

Luiza — (Com sttrpreza).
— 0', lembro,

sim, era a janela mais feia da casa tendo em

frente as velhas paredes do antigo celeiro e

do pombal, muito negras e tristes com o

seu aspecto arruinado!

Izabel — (Ergue 0 store).
— Vê agora 0

que te parecem as negras e tristes ruinas

doutr'ora.

Luiza— (01hando, surpreêndida) .

— Que
transformacão completa, meu Deus! Que
bonito aspecto este longo terreiro apresenta,
rodeado daquela formosa e verdejante cebe

que por completo o circunda !

Izabel— Repara tambem nas lindas

pombas brancas, ainda, como outr'ora, voan-
do-Ihe em volta ou pousadas entre a verdura.

Luiza— E que delicado arôma se as-

pira !

Izabel — E' a flôr da hera que 0 exala.
Luiza — Mas aonde estão agora as ne-

gras e tristes ruinas que havia d'antes?
Izabel— (Signifîcativamente). — As ne-

gras e tristes ruinas que então existiam, lá
estão como eram.

Luiza — Como, assim ? No logar delas
vejo essa exuberante e frondosa hera que
nos encanta, coberta das suas originais flo-
res cujo delicado perfume embalsama 0 ar,
e animado este belo aspecto pelos vôos e

arrulhos das lindas e alvas pombas que
tanto nos distraem e alegram !

Izabet— (Intencionalmente). — R ep a r a

que toda essa transformacão que admira-
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-iáos é devida åquela verdejante hera que
expontanea e livremente se desenvolveu e

que hoje, não sô adorna esses muros arrui-
nados, mas ainda os segura e sustenta com

as suas vigorosas hastes.

Luiza — (Sem compreênder). — Que que-
res dizer com isso?!

Izabel — Quero que me digas se pensas

que essa hera que tanto apreciamos e admi-

ramos hoje, egualmente se teria desenvol-

vido, adornando-as com a beleza da sua

folhagem, numas paredes modernas, capri-
chosamente cobertas de azulejos — ou ar-

tisticamente decoradas e pintadas?
Luiza— Por certo que não, faltar-lhe-

iam as fendas a que se prende e a poeira,
propria das ruinas, que a alimenta a avi-

gora.
Izabel — Tambem o afecto puro e sin-

-cero daquele que é hoje o filho estremecido

da minha alma, é, verdadeiramente a hera

que no Outono da vida —

me engrinalda a

existencia com as sublimes consolacôes do

amor de familia —

que eu já não tinha —

e que sustenta e ampara as ruinas que me"

tein causado não so o decorrer do tempo
—

como tambem os desgostos e sofrimentos

que tenho tido, — porque sempre na vida os

encontra
—

principalmente quem muito pen-
sa e demasiado sente. . . e que a morte Ihe

tem levado quasi todas as pessoas queridas
que á existencia a prendiam!

Luiza — (Pensativa). — Invejo-te a feli-

cidade de viveres para um sentimento que
te satisfaz e não desvaira !

Izabel — Porque esse sentimento, en-

chendo-me por completo o coracão aonde

nasceu, fundiu-se, por assim dizer, com as

minhas crencas religiosas que o elevam até

ao espirito, aonde, sob a bencão e o olhar

de Deus, se acrisola, alimenta e desenvolve.

Luiza — (Sem compreénder).
— Mas co-

mo vieste a sentir um afecto tão extraordi-

nario como original?!
Izabel — Muito singela e expontanea-

mente — como expontaneos e singelos são

os nossos coracôes.

Luiza — (Com curiosidade).
— Aonde se

conheceram ?

lzabel — Aqui na aldeia aonde o Jorge
velo tomar conta dos bens que lhe perten-
ciam pela mãe e que o pai lhe entregou

quando chegou á maioridade.

Luiza — (Da mesma forma). — Como

se aproximou de ti ?

Izabel - 0 acaso
— ou antes — a Pro-

videncia — fez com que nos encontrassemos

num jantar de familia em easa do Morgado

das Laranjeiras com quem ele já em Lisboa

se havia relacionado.

Luiza — E como estreitaram relacôes ?

Izabel— Conversamos naturalmente e

"I;
"

na impressao comovida que ele manifestou
'! haver sentido ao tornar a ver todos os lo-

I
cais aonde passara a infancia e que tão in-

tensamente Ihe avivam a saudade da mãe

I virtuosa e querida que tão cedo perdeu,—
não o compreendi somente —

mas senti re-

flectir-se na minha, a sua alma de eleicão, e

instinctivamente al'eicoei-me a ele, admiran-
do-lhe o espirito superior e elevadissimo

A menina Êlvira Lopes Ferros. de Viana do Cas-

telo. Fez a sua Primeira Comunhão a 8 de Julho

passado.

bem como os raros dotes do coracão gene-

roso e bom que fanto a sua conducta como

as suas palavras me revelavam.

(ContinuaJ Maria DA ConceicAO Fontes

C-2-tS--. -

c{_3ød

RICOS E SABIOS. — Perguntando-se a um sujei-

to porque se viaui frcquentemente os sabios ás por-

tas dos ncos, e raras vezes os ricos ás portas dos

sabios, rcspondeu : é porque os sabios conhecem o

i valor das riquezas, e os ncos ignoram o valor da

.;. scieacia».
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Acglo új® <g

FREI
Mauricio partira do Tejo aos 30

anos, herculeo e morêno, forte e so-

nhador, como um monge que fôsse para a

guerra, e voltava velho, sugado pelo sol de

mil países, å sua aldeia, que era num vale

A menina ELVIRA LOPES FERROS

dc Viana do Castelo, que no dia 8 de Julho
de 1928, fez a sua primeira comunhâo

da Estrela, fundo e agasalhado como um

ninho.

Por lá andara 40 anos, entre Ieôes e

pretos, nas florestas de Africa, ensinando a

resar em muitas linguas.
E agora que obtivera a gra<;a de des-

cancar na sua terra, a sua melhor consola-

cão era ouvir cantar a Deus na lingua doce

de Portugal.
Entre as racas que evangelisara, a

Ave-Maria cantada parecêra Ihe sempre um

alarido de gritos duros e o Padre-Nosso,
resado em côro, era mais uma vozearia sur-

da que uma melodia clara de amor.

Na primeira pratica, feita da cadeira

paroquial
— uma pratica toda rescendente

de alegria simples e bondade eterna — afir-

mou que o maior prazer da sua vida, agora

exgotada e velha, era ouvir cantar uma ora-

?5o bela na bela lingua da sua terra.

irsi<5®

* Mas o povo mal o ouvira e mal a

entendera.

Os olhos de todos estavam pasmados
na sua barba alva, ondeando, quando falava

na batina branca, e no seu rosto e nas suas

mãos douradas pelo sol e pelas febres das

missôes, que Ihe davam a figura esmaecida

de um santo, tirado a um retabulo antigo
de catedral.

— No fim da missa —

pediu ele, rema-

tando a pratica
— seria desejo meu que nin-

guem saísse, porque tenho de vos ouvir.

j Havemos de combinar uma grande festa. . .

Estava se, então, em fevereiro. A chu-

va, lá fôra, corria, a cantaros, dos caleiros

da Igreja, e o povo, emquanto Frei Mauri-

cio celebrava a missa, foi pensando como

era possivel fazer-se uma grande festa, com
i um tempo destes e num povoado assim,

pequenino e pobre.
Quando, acabada a missa, Frei Mauri-

cio voltou da sacristia, a sentarse na velha

cadeira paroquial, o povo inteiro, homens,
mulheres e criancas, fitaram nêle os olhos,
brilhantes de ansiedade.

— Ha 40 anos
— continuou éle, como

se não tivesse havido interrupcão — ha 40

anos que penso nesta festa : uma festa onde

criancas cantem versos a Deus...
— E' com certeza uma festa de co-

munhão ? . . .

—

interrompeu o juiz da lgreja,
queestava de pé, a seu lado, de vara e

opa vermelhas.

Toda a gente fitou os olhos, repreensi-
vamente, no juiz, que parecia ter feito uma

irreverencia.
— Exacto, uma festa de comunhão...

— confirmou o velho missionario.

E para desfazer o atrito daquele pe-

quenino escandalo que o juiz, ingenuamente,
provocara, acrescentou, sorrindo :

— Quem tiver a dizer alguma coisa que
o não esconda. Eu estou aqui para vos

ouvir.

E como o povo respirasse, desafogada-
mente, voltou-se para o juiz, que tinha o

rosto vermelho, em congestão :

—

. . . Pois é verdade: é como diz o

nosso juiz —

uma festa de comunhão.

Seguiu-se um absoluto silencio, que
Frei Mauricio aproveitou para lêr, nos olhos
dos fieis, a impressão que fizera o alvitre.

A festa todos a aceitavam, mas as ul-

timas despezas do culto tinham absorvido
as economias.

A Igreja brunira-se toda de cal e pinho
alvo, o altar-môr e o lateral, de Santa Ana,

¥ rebrilhavam de alvura e oiro fresco, mas do <
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_ado da Epistola, o altar da Virgem estava

ainda na côr castanha da talha, mordido dos

pregos, como saíra da oficina.

0 missionario sabia já que um pintor
de Coimbra, um viuvo estroina, fugira com

o oiro do altar, deixando, ainda, ao povoado,
uma filhinha que fazia dô.

— Sim... eu sei... —

murmurou Frei

Mauricio, olhando o altar, e justificando
aquele silencio— vôs tendes gasto muito. . .

Estais pensando, talvez, nas despezas?...
— Sim. ■ . a bem dizer- . .

—

era ainda

o jttiz que falava, agora já solicitado pelos
olhares timidos dos outros —

a bem dizer

uma musica ainda leva caro. . .

— Uma musica ! Mas a musica sere-

mos todos nôs. - .

— E para fazer a procissão?
Uma pequenina chama passou, sorrin-

do, no olhar brando do velho apostolo.
— Quando se leva a Deus em procis-

são, até os pés dos que o seguem fazem

cantar as pedras dos caminhos. . .

— Mas não seria melhor lá para maio,

que é já tempo de haver flores ?. . .

— Ah ! uma festa de criancas nunca

precisa de rosas. . .

— E cêra tambem já temos pouca, para

alumiar a comunhão... — acentuou o juiz,
frouxamente, quasi vencido.

— A musica ! a cêra ! — exclamou, qua-
si rindo, o missionario.

E voltando-se para o povo, acrescentou

com indulgencia :

—

. . . Decididamente, o nosso juiz não

entende a minha festa. . .

Depois, envolvendo toda a Igreja num

olhar de ternura ingenua e transbordante,
chamou alto:

...
— Criangas ! criangas é que me en-

tendem ! Venham cá os meus amigos ! . . .

E, subitamente, um bando alvorocado

de criangas desprendeu-se dos chales ma-

ternos, e, furando por entre os capotes par-

dos, de briche, veio apinharse á volta da

sua batina branca, vivazes e inquietas, lem-

brando um bando de aves gulosas, a querer

pousar-Ihe nos joelhos e nos ombros.

...
— Ora vêde lá — dizia ele, para os

fieis, passando as mãos nas faces dos pe-

queninos
— vêde lá se a luz destes olhos

n3o alumia melhor a Deus que a da cêra

das abelhas?. ..

Uma onda de ufania suavissima perpas-

sou no templo, aquecendo o coracão dos pais.
. . .

— No dia da nossa festa, Deus,

ao entrar nos labios de cada uma destas

criancinhas terá a alumiá-lo, duas luzes em

cada rosto e uma rosa em cada face- . .

Um sopro de arrebatado entusiasmo er-

guett o murmurio
de uma aprovacão calorosa.

—

. . . Um punhado de trigo
—

con-

cluiu Frei Mauricio — eis toda a despeza da

minha festa. Que cada um dos vossos filhos

me dê um grâo de trigo, e eu Ihes semearei

uma seara bela. . .

Estava resolvida a comunhão.

Mas quando Frei Mauricio se Ievantou,
ao Iado do altar da V'irgem, descobriu uma

crianca, de joelhos, que pelo talhe e quali-
dade do vestido, Ihe não pareceu da região.

O menino Heitor Barbosu da Cunha c suu \

irmâsinha Maria Izabel, de Barrozelas

— Então aquela menina não é minha

amiga?...
—

perguntou muito alto, sorrin-

do o missionario, emquanto a Igreja inteira

desviava para ela a vista.

| 0 juiz inclinou-se logo, pressuroso, a

segredar-lhe que era a filha do pintor, que
1 tivesse cuidado em Ihe falar no pai, que

! era muito fina, muito nervosa... Vinham-

Ihe ataques de chôro em que desmaiava...

Frei Mauricio, sem desviar os olhos da

crianca que já vinha para ele, acenou com

a fronte, um sim distraido, significando ao

juiz que já sabia, que não era preciso. ..
— Ora venha de lá a minha ami-

guinha... Eu afinal, é que tive a culpa . .

Mas então... Estes meus olhos de velho

já nem destas rosas descobrem . . .

A pequenina, tnuito branca, muito linda

e muito magra, avangou para a cadeira sem

"•• acanhamento, e, ao entrar no rebanho das
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criangas, grosseiramente vestidas, a romeira

de seda branca, já desfiada, caindo sobre o

vestido de setim verde, desbotado, lembra-
va um passarinho de país mimoso e pluma-
gem mal tratada, que viesse pousar, extra-

viado e triste, num bando alegre de pardais
monteses.

Quando as mãos douradas do velho

afagaram, docemente, os seus cabelos loiros,
Clementina estremecia vivamente.

— Então que fazias alem, ajoelhada,
tão sosinha ?. . .

— Estava a resar com a minha Mamã...
— Com tua Mamã ?!. . . Julgava que já

não tinhas Mâe! . •

— Sim. . . já não tenho. . . mas ela dis-

se-me, antes de morrer, que, sempre que eu

resasse, viria para ao pé de mim. . .

— Bem, não chores — eu vou dar-te

uma bôa noticia. . .

Clementina ergueu, para êle, os gran-
des olhos azuis, interrogativamente.

—

. . . Vais ser um dos anjos da festa.
— Oh ! mas eu antes queria ser da

comunhão. . .

— Pois bem serás da comunhão-
— E quem me dará um vestido branco

e um veu de renda ?

Clementina, fazendo a pergunta, dera

á cabega e á voz um tal geito de ave, que
Frei Mauricio lembrou-se do pintassilgo
triste que o seu antecessor deixara no pres-
bitero. e ele soltara da gaiola, ao entrar.

E olhando a pequenina, pensou con-

sigo: «Será o meu passarinho». •
.

— Está bem : terás o vestido e o veu—

prometeu, alegremente.
E tomando-Ihe da mão, para a levar

consigo, concluiu, dirigindo-se ao povo, co-

movido de ternura:
— A nossa festa será, então, de hoje a

quinze dias.

*

E daí a quinze dias, amanheceu um

domingo de sol clarissimo e doce.

Frei Mauricio passara a noite traba-

Ihando nos ultimos ensaios dos côros e nos

mil adôrnos dos altares, andores e guiôes,
dirigindo e prevenindo tudo, desde as opas

brancas, de bandas azuis, para os rapazes,
até aos carvfles para as brasas do turibulo.

Era madrugada alta, e ainda ele dis-

punha, nos taboleiros de verga, o lunch das

criancinhas, em que por uma ternura ina-

preciavel aos olhos do povo, ele misturara

os pães doirados de Portugal com a novi-

dade das frutas africanas.

Enternecidamente, ele mostra.va, aos

camponios, aquelas frutas estranhas, expli-
cando Ihes a sua cultura, louvando o seu

sabôr e as terras onde se criavam, afagan-

do-as nas mãos trémulas de saudade, como
a pequeninos seres que Ihe falavam de uma

grande familia longinqua. . .

O bom velho estava vivendo horas de
uma exaltagão viva, enternecedora.

Ao romper do sol, como ele dispensara
a musica, quiz fazer a alvorada.

E pelas ruas varridas e lisas da aldeiar
o missionario e as criangas tão lindas musi-

cas cantaram, que as gentes das terras

proximas que vinham, nos caminhos, para
a festa, apressavam a marcha, receiando

que já fosse a procissão. Mas a procissão,
á roda da aldeia, para a qual Frei Mauricio

guardara as suas musicas melhores — abra-

gando, assim, a sua terra nas mais belas

harmonias do seu espirito
— sô ao meio dia

se realisou.

E era com surprêsa de toda a gente,
deslumbrada da festa, que Frei Mauricio ia

tristissimo, debaixo do palio, ladeado dos

colegas, vergando a uma pêna inquietadora
que não dessimulava.

Ele vira a pequena Clementina, logo
depois de receber a hostia, esconder-se
atraz dos fieis e desaparecer pela porta da

sacristia que dava para o passal, sem mais

voltar ao templo.
E, todavia, êle recomendara ás criangas

comungantes que não saissem da Igreja sem

fazerem a acgão de gragas que Ihes en-

sinara.

Que seria feito de Clementina? Para
onde fugira ela, levando na bôca a particula
mal consumida?

Frei Mauricio tremia á ideia de um sa-

crilegio, feito por aquela crianga de cidade,
tão viva e curiosa.

—

Depressa, que caminhem depressa,
o sol é muito! — recomendava ele ao iuiz

que dirigia a procissão.
E terminada a festa, emquanto o povo

dispersava, Frei Mauricio saiu da sacristia.

pela porta que ũava para o passal extenso,
em procura da pequenita.

Ao Ionge, num recanto anguloso feito

por dois muros do passal, os seus olhos
cansados viram luzir um vestido branco.

Para lá se dirigiu, rapido, escondendo,
cautelosamente, a sua estatura alta ao IongO
de um renque de buxo secular.

Clementina estava sentada num banco
de sôbro e falava como se conversasse.

Frei Mauricio aproximou-se quanto
poude, sem ser visto, o coragãb tremulo, ê

pasmado de a ouvir sosinha, conversando
sem ver niuguem.

Clementina perguntava:
—

• • . Mas a Mamã não sabe, lá no

ceu, que o Papá fugiu?... que me deixou

aqui sôsinha? !. . .
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E inclinava muito a fronte para o peito,
abaixo do ombro esquerdo, a ouvir, ansiosa,
ttma resposta que devia vir-lhe do coragão,
onde ela sentia o Jesus que comungara.

Depois, como tivesse recebido palavras
de alivio, ergueu, levemente, a fronte, para
deixar passar, na garganta, um suspiro de

alegria.
— Ah! é que me custava tanto que ela

soubesse. . .

E afastando na mãosinha nervosa, uns

aneis de cabelo que teimavam em fugir-lhe

para os olhos, inclinou-se, de novo, a per-

guntar :

— E Nossa Senhora fala á Mamã?. ..

E' amiga dela?

— Ah ! que bom serem assim amígas...
Eu julgava... sim... como o Papá Ihe...

nâo doirou o altar . . . que, para não enver-

gonhar a... Mamã... Ihe não falasse...

Enxugou dilas lagrimas que caíram in-

teiras, pelo veu da comunhão.
— Eu gostava tanto, tanto de vêr a

Mani-i!... Se lá em cima se abrisse um

bocadinho o ceu?... Eu sô Ihe queria
dizer: adeus!... Mais nada... — so

adeus! . . .

E como se estivesse vendo que, para

ter o que pedia, bastava insistir com mimo,

continuou :

— Era sô um bocadinho, meujesus...
Vêr-lhe o rosto... os olhos... e dizer-lhe

adeus/ . . . sô adeus. . ■

*

Depois seguiram-se uns murmurios de

contentamento, as palavras tornaram-se con-

fusas, mais raras, mais fatigadas, e a cabe-

cita, lutando um momento contra o sono,

caiu-Ihe, graciosamente adormecida, na tra-

vessa mais alta do banco.

Frei Mauricio estava deslumbrado. Nun-

ca em sua vida se encontrara tão perto de

Deus.
E ele que, tantas vezes, erguêra, sere-

namente, a Deus invisivel, nas suas mãos,

tremia ao desejo religioso que agora o arre-

batava de tomar, nos bragos, a filha do

pintor.
Vergavam-lhe as pernas ao caminhar

para ela, sentindo-as presas, hesitantes, en-

fraquecidas.
E embora a distância que os separava

mal fossem quatro metros de carreiro pla-

no, ao velho missionario—

aproximando-se,

curvo, devagarinho, no receio de a acordar

parecia-lhe que ia subindo, entre luzes,

um altar de mil degraus.
Quando se viu na sua frente, todo vi-

brante de exaltagão religiosa, caiu de

joelhos, como á vista de uma custodia onde

estivesse Deus.

E olhou-a, contemplou-a, religiosamen-
te, todo penetrado da alegria mistica que
dá uma aparigão de milagre.

Nas faces de Clementina esvoagava
um sorriso longinquo e feliz.

E a envolve-la, a repassa-la toda de

uma vida sobrenatural, um silencio religioso,
encantado por um murmurio doce, iinper-
ceptivel, que a intervalos Ihe saía dos labios

finos, palpitantes.
Frei Mauricio quiz saber o que dizia,

e arrastou-se, de joelhos, para a ouvir, de-

brugando-lhe a sua cabega alta, doirada,
sobre o rosto de neve, adormecido.

E toda a sua alma estremeceu do que
viu e do que ouviu.

Ciementina, repousando a nuca no re-

bordo do banco, ficara, de labios abertos,
em flor, erguidos para o sol e a cabega
alumiada na aureola dos seus cabelos loiros.

Os seus bracinhos nervosos cruzavam-

se apertados, carinhosamente, sobre o peito,

abragando uma imagem preciosa, mas invi-

sivel —

a imagem da mãe.

E como se a mãe, a cada palavra do

sonho, a estivesse beijando nos labios, a

sua boquita amimada, risonha, contente,
cheia de sol, murmurava baixinho, enter-

necidamente :

Mamã!..- Mamâ! .. Mamã!...

NUNO DE MONTEWÔR

LIBERALIDADE

A liberalidade é uma boa qualidade do

coragão, que tem sua origem na benevolen-

cia e no desprendimento, e nos leva a fazer

os oufros participantes dos nossos bens.

Levada ao excesso e praticada desordena-

damente, deixa de ser virtude e degenera
em prodigalidade. Certo gentil-homem, que
devia uma soma consideravel ao conde de

Soissons, foi um dia ter com ele, e rogou-

Ihe que Ihe perdoasse metade da divida.

0 conde, compadecido da condigão do seu

devedor: «Essa metade» disse «já me nâo

pertence, visto que vos destes ao trabalho

de ma vir pedir; mas, como deixais a outra

metade á minha disposigão, consenti que

vo-la dê».
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Amor de Deus e da Terra
por Nuno rfi' Montenior

{2.a Edigão Opinĩôes sobre o livro

Para a minha alma. Nuno de Montemôr é dos

mais ■■

puros
■> poetas de Portugal.

Para expnmir o seu Amor de Detts e da Tcrra,
ele achou na palpitacão do proprio sangue, a for-

ma que lhe havia de convir — ao mesrao tempo for-

te e lluida, de rcligíosa cadenria biblica e impre-
pregnada dos rcllevos, aromas e sabores espintuais
da patria.

Amor dc Dcus e da Tcrra. é um místico bre-

viário de um Português, serrano piedoso de alma

brava e meiga.

Afonso Lopes Vicira.

Amor de Dcus c da Terra, é um livro de deli-

cadissiina seusibilidade. De tal modo se amam nele

os desventurados. que Nuno de Montemor parece
ter ouvido, da bôca de Jesus, o Sermão das Bem-

aventurancas. Livro escrito por um poeta que é, ao

mesmo tempo, oriental e ocidental, encontra-se nele

o lirismo dos cantares indianos e o extase do autor

ante a graga da mulher portuguêsa, entrevista em

ímagem perfeita.
An'.ero de Figueiredo.

Anior de Deus e da Tcrra é um livro gotico,
do mais puro gático portugués, e encontram-se nele

das mais lindas páginas da poesia contemporanea.
Em qualquer literatura do mundo obras como

o Amor de D:us c da Terra, pertencem ã literatura
de elitc.

A prosa ritmada é a maís dilicil de todas as

poesias. desde que o seu lín.mo seja uma chama

pura e resistente.

Ora as pagiaas do Amor dc Dcus c da Terra

são de uma elevacão constante. Têe.n o ritmo do

extase e nunca me canso de as lêr e relêr.

Augusto dc Castro.

E' lamentavel que o livro Amor de Dcu's c da

Terra, que, sob o ponto de vista artístico, é a mais

a'lta manifesfagão de talento de Nuno de Montemár,
não seja tão conhecido e apreciado quanto merece.

Cada trecho deste livro é um cantico em que
vibram os mais nobres sentimentos. A musica sua-

ve da palavra ergue dele um hino å beleza da cria-

cão em que se espelham as perfeicôes divinâs,

Fcrnando de Sousa,

Imaginatevi dunque con quadta soddisfazione

e con quanta gioia abria scopcrto ■> Amor de Deus e

da Terra» de Nuno c_e Montemor, libro dove palpi-
ta em softio de vera e grande poesia, piú vera. piú
viva, piú umana, di tutte le faticose ricostruzioni

ncoclassiche tentate in questi ujtimei anni.
A bella sahiera de fulgirli íngeni. Chesterton,

Maritain, le Cardonnel, Claudel. Jammes, Papini,
Ribeiro, Vasquez Mella, loerseu e Gheon — se

aggiunge la nobile tigura de um poefa portughese:
Nuno de Montemér.

De L'Uititá Catolica, de Florenga.)

Guido Battelli.

Livraria Depositária-Uní|o Grálica, Rua de
Santa Marta, 150, Lisboa-Norte.

Preco 10$00— Pelo correio, 11$00 — A' venda
em todas as livrarias do país.

«S®yi <s.r8ståâ!.»

Fugindo ás perseguigôes de Ale-

xandre, governador de Seleucia, que

votava aos cristãos um údio implacavelT
uma mulher cristã, de nome Julita, diri-

gia-se para a cidade de Tarso. O cruel

Álexandre partiu de Seleucia no mes-

mo dia, e seguiu o mesmo caminho que

Julita. Mandou-a prender com o peque-

no Cyro, seu rîlho de tres anos, que ela

levava ao colo. < Como te chamas?>

perguntou o governador
— Sou cristá !

— Donde és? — Sou cristã ! — Oual é a

tua condigão ? — Sou cristå! O gover-

vernador, irritado, ordena que Ihe ar-

ranquem dos bragos o menino e que
batam cruelmente nela. Ele mesmo to-

mou o pequeno Cyro. Nada mais ama-

vel do que esta criancinha : a candura

da inocencia, que se refletia em seu

rosto, atraía os olhares de quantos esta-

vam presentes a esta scena. ( ) pequenito
estendia os bracinhos para sua mãe, e,

repelindo as caricias com que o gover-
nador procurava sossegál-o, brigava
com todas as suas forgas. (Juando Julita,
no meio dos tormentos, exclamava :

«Sou cristã!>, o pequeno Cvro repetia
logo: «Sou cristão!». Alexandre, furio-

so, toma o tenro inocente por um pé, e
bate com ele no ch2o. O cráneo da ino-

cente victima é quebrado, e o cérebro

espalha-se pela terra juntamente com o

sangue. Julita cai dejoelhos: Eu vos

dou gragas, meu Deus», exclama «por
vos dignardes de dar a meu filho um

logar em vosso reino. Dignai-vos de

nele receber tambem a vossa serva,

para que ela vos bemdiga para sempre ! >
,

Mal acabara estas palavras, quando o

algoz Ihe cortou a cabega com um gol-
pe de machado. Pouco tempo esteve

separada de seu filho.

PASSARO GIGANTE
—Asseverou Mr.

Temple. haver morto numa das suas viagens
ao Perû, um condor, cujas azas tinham. de

ponta a ponta, quarenta pés ; as penas ti-

nham vinte pés de cuntprimento, e o cano

destas, oito polegadas de grossura.

S64 ILLUSTRACAO CATHOLICA



LA.Jr~JrJLJL b A A >l ..l A 1 -l * l A -1,

_____k-L_l__V_f■
*£ WSi

I i ,t, i ii ... i

•^ÎÉÍMIÍHlÍÍlSÍÍÉÍSÉSÉÍÍSSS

COLEQIO DUBLIM
_Vôô

*# LULLUIU U U 13 1_ II ri Ifc
IHIIIIItltlllllllMllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIlllltllll lltlllllllHIIIIIIIIIIIMIIMIIMMIMHIIIIIMIMHIIIIIIHMIIMllllll Sã^*™

-4S

-4É

"

X4f_£

Largo do Carmo -- BRflGfi

Para meninas internas

Semi-internas e externato

nstruijão Primaria e Curso Liceal
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->£f%< Piano, canto, desenho, pintura e flôres. Todos os trabalhos de agulha Lp<'
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S2.a Scric dc Brindcss

Promovida péla "Prtfc„

Seccão Livraria Litúrgica

tel
■?r

Á
Execucão rápida de todas as encomendas. Precos mádicos

Correspondencia directa com as principaís llvrarlas naciooais e estrangeiras

Artigos religiosos. Tercos, medalhas f§ |fr
Estámpas e olebgráflas

"*
Atcndcndo a varios pedidos se itiiciou a _?.'' séric de va/iosos brindes

% i cspcciaimciitc dcstinafa a lavor dos ~\ -f

| Estimados assinantes da Revista «ÔPUS DEI »

| r.°) Os que ftzerem compras no valor dc w escudos c por cada lo csc.

1 mais, tcrão dircito a um COUPON numcrado para o re/erido sorteio.

| 2.") Os qtic obiivcfcm assinantes cci tos para a Revista «Opus Dei»,

| satis'azendo ás assinaturas no acto da inscricão, egualmente por cåda esc,

| /"$ entregucs, tcrão dircito a um mesmo COUPOX. í'ada numero do

| COUPOX correspondc a

| i DE2ENA DE ESCl DOS

| BRINDES

= Qnadro representnndo o Golgota de Hetm. Clementz cotti uma moldu-

| ra em castanho medindo 1.16 x 0,81 cm.

| Os volumes correspônâêntes aos 2 anos cômpletos da Revista

| «OPUS DEI» devldamente encademados.

| O Missal dos Fiéis em 2 tômos em chagrim folhas douradas.

| Qua'dro mûvel a cores para explicacão da missa resada 0,56 x 0.24 cm.

| i Coleccão «0PU5 D E 1» (1.* Serie).

| i » » » (2." Seríe).

1 Estes brindes serâo distribuidos pél'os (•> prímeiros prémios dá Lô- 1

i taria da Santa Casa da Mi«ericordia, que depois se anunciará.
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LIM^, PILHO & C* L.D*
Grahdes Armazens dn Caixn 'cTe 'CYe'itHb ftr'âeaY&ífee
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Ftøojôirii.. &t$(tekb Íe ^BÍfítrrtífs '& ctfstu'ra. ÍFaielw_"»5 -íe ft e algodão,
firto feífo ctc. Especialtd#de em GAPAS ALENTE.ANAS
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